
 

Domingo da Páscoa na Ressurreição do Senhor 

04 de abril de 2021 

Diocese de Petrópolis-RJ 

“A celebração da Páscoa continua durante o tempo pascal. Os cinquenta dias 

que vão do domingo da Ressurreição ao domingo de Pentecostes são 

celebrados com alegria como um só dia festivo, antes como o grande 

domingo Os domingos deste tempo devem ser considerados como Domingos 
de Páscoa” (Paschalis Sollemnitatis, 100-101).  

O presente roteiro de orações e meditação pode ser utilizado para a reunião comum 

dos membros da família que residem na mesma casa, portanto que se escolha quem 

irá fazer o “Dirigente” (D) e quem fará as leituras (L). Na letra (T) todos rezam ou 

cantam juntos. Cada família poderá montar um altar doméstico e adaptar o esquema 

conforme as necessidades. Se for utilizado individualmente, que também se façam as 

devidas adaptações.  

 

O SENHOR NOS REÚNE 

 

O Senhor Ressurgiu
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Senhor ressurgiu, aleluia, aleluia! 

É o Cordeiro Pascal, aleluia, aleluia! 

Imolado por nós, aleluia, aleluia! 

É o Cristo, o Senhor, ele vive e venceu, 

aleluia! 
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 https://www.youtube.com/watch?v=IHHRiq9Hpsk 



1. O Cristo, Senhor ressuscitou 

A nossa esperança realizou 

Vencida a morte para sempre 

Triunfa a vida eternamente! 

 

2. O Cristo remiu a seus irmãos 

Ao Pai os conduziu por sua mão 

No Espírito Santo unida esteja 

A família de Deus, que é a Igreja! 

 

D.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

T.: Amém. 

 

T.: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do 

Vosso Amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. 

 

D.: Oremos: Ó Deus que instruíste os corações dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 

Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e 

gozemos da sua consolação.Por Cristo Senhor nosso. 

T.:Amém. 

 

 

 

 

 

 
  



OR A Ç Ã O  I N I C I A L
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T.: Ó Cristo Ressuscitado, nosso único medianeiro. Tu és necessário: para entrarmos 

em comunhão com Deus Pai; para nos tornarmos contigo, que és Filho único e Senhor 

nosso, seus filhos adotivos; para sermos regenerados no Espírito Santo. Tu és necessário, 

ó único verdadeiro mestre das verdades ocultas e indispensáveis da vida, para 

conhecermos o nosso ser e o nosso destino, o caminho para o conseguirmos. Tu és 
necessário, ó Redentor nosso, para descobrirmos a nossa miséria e para a curarmos; para 

termos o conceito do bem e do mal e a esperança da santidade; para deplorarmos os 

nossos pecados e para obtermos o seu perdão. Tu és necessário, ó irmão primogênito do 

gênero humano, para encontrarmos as razões verdadeiras da fraternidade entre os 

homens, os fundamentos da justiça, os tesouros da caridade, o sumo bem da paz. 

Tu és necessário, ó grande paciente das nossas dores, para conhecermos o sentido do 

sofrimento e para lhe darmos um valor de expiação e de redenção. Tu és necessário, ó 

vencedor da morte, para nos libertarmos do desespero e da negação e para termos 

certezas que nunca desiludem. Tu és necessário, ó Cristo, ó Senhor, ó Deus conosco, 

para aprendermos o amor verdadeiro e para caminharmos na alegria e na força da tua 

caridade, ao longo do caminho da nossa vida fatigosa, até ao encontro definitivo contigo 

amado, esperado, bendito nos séculos. Amém 

 

A VOSSA PALAVRA É A LUZ DOS NOSSOS PASSOS 

 

L.: Do Evangelho de João                                                           (Jo 20, 1-9) 

 

1No primeiro dia da semana, 

Maria Madalena foi ao túmulo de Jesus, 

bem de madrugada, quando ainda estava escuro, 

e viu que a pedra tinha sido retirada do túmulo. 

2Então ela saiu correndo 

e foi encontrar Simão Pedro e o outro discípulo, 

aquele que Jesus amava, 

e lhes disse: 'Tiraram o Senhor do túmulo, 

e não sabemos onde o colocaram.' 

3Saíram, então, Pedro e o outro discípulo 

e foram ao túmulo. 

4Os dois corriam juntos, 

mas o outro discípulo correu mais depressa que Pedro 

e chegou primeiro ao túmulo. 

5Olhando para dentro, viu as faixas de linho no chão, 

mas não entrou. 

6Chegou também Simão Pedro, que vinha correndo atrás, 

e entrou no túmulo. 

Viu as faixas de linho deitadas no chão 

7e o pano que tinha estado sobre a cabeça de Jesus, 

não posto com as faixas, 

mas enrolado num lugar à parte. 

8Então entrou também o outro discípulo, 

que tinha chegado primeiro ao túmulo. 
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Ele viu, e acreditou. 

9De fato, eles ainda não tinham compreendido a 

Escritura, 

segundo a qual ele devia ressuscitar dos mortos. 

 

HOMILIA DO PAPA FRANCISCO
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 (Praça de São Pedro, 16 de abril de 2017) 

 

L.: Hoje a Igreja repete, canta, clama: “Jesus ressuscitou!”. Mas como? Pedro, João, as 

mulheres foram ao Sepulcro e viram-no vazio, Ele já não estava lá. Voltaram com o 

coração apertado pela tristeza, a tristeza de uma derrota: o Mestre, o seu Mestre, que 

amavam muito tinha sido executado, morreu. E da morte não se volta. Esta é a derrota, 

este é o caminho da derrota, a via para o sepulcro. Mas o Anjo disse-lhes: “Não está aqui, 

ressuscitou”. Foi o primeiro anúncio: “Ressuscitou”. E depois a confusão, o coração 

apertado, as aparições. Mas os discípulos permanecem fechados o dia inteiro no 

Cenáculo, porque tinham medo que acontecesse a eles o mesmo que aconteceu a Jesus. 

E a Igreja não cessa de dizer às nossas derrotas, aos nossos corações fechados e 

temerosos: “Parem, o Senhor ressuscitou”. Mas se o Senhor ressuscitou, como existem 

essas situações? Tantas desgraças, doenças, tráfico de pessoas, guerras, destruições, 

mutilações, vinganças, ódio? Mas onde está o Senhor? 

Ontem telefonei a um jovem que sofre de uma doença grave, um rapaz culto, 

engenheiro, e falando, para dar um sinal de fé, disse-lhe: “Não há explicações para o que 

te acontece. Olha para Jesus na Cruz, Deus fez isto com o seu Filho, e não há outra 

explicação”. E ele respondeu-me: “Sim, mas Ele perguntou ao Filho, o qual disse sim. A 

mim não perguntou se eu queria”. Isto comove-nos, não pergunta a nenhum de nós: 

“Mas estás contente com o que acontece no mundo? Estás disposto a carregar esta 

cruz?”. E a cruz vai em frente, e a fé em Jesus diminui. Hoje a Igreja continua a dizer: 

“Para, Jesus ressuscitou”. Isto não é imaginação, a Ressurreição de Cristo não é uma festa 

com muitas flores. É bonito, mas não é só isto, é mais: é o mistério da pedra descartada 

que acaba por ser o fundamento da nossa existência. Cristo ressuscitou, eis o que 

significa. 

Nesta cultura do descartável na qual o que não serve é usado e deitado fora, o que não 

serve é descartado, aquela pedra, Jesus, foi descartada e é fonte de vida. E também nós, 

pedrinhas pelo chão, nesta terra de dor, de tragédias, com a fé no Cristo Ressuscitado 

ganhamos um sentido no meio de tanta calamidade. O sentido de olhar para além, o 

sentido de dizer: “Olha não há muros, mas horizontes, há vida, alegria, a cruz com esta 

ambivalência. Olha para a frente, não te feches. Tu pedrinha, tens um sentido na vida 

porque és uma pedrinha junto daquela pedra, a pedra que a malvadez do pecado 

descartou”. Que nos diz a Igreja hoje diante de tantas tragédias? Isto, simplesmente. A 

pedra descartada não resulta deveras descartada. As pedrinhas que acreditam e se 

apegam àquela pedra não são descartadas, ganham um sentido e com este sentimento a 

Igreja repete do fundo do coração: “Cristo ressuscitou”. 
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 http://www.vatican.va/content/francesco/pt/homilies/2017/documents/papa-francesco_20170416_omelia-

pasqua.html 



Pensemos um pouco, cada um pense, nos problemas diários, nas doenças que vivemos 

ou que um dos nossos parentes sofre; pensemos nas guerras, nas tragédias humanas e, 

simplesmente, com voz humilde, sem flores, sozinhos, diante de Deus, diante de nós, 

digamos: “Não sei como vai isto, mas estou certo de que Cristo ressuscitou e aposto 

nisto”. Irmãos e irmãs, era o que desejava dizer-vos. Voltai para casa hoje, repetindo no 

coração: “Cristo ressuscitou”. 

  

(Pequeno momento de silêncio, meditação ou partilha da Palavra) 

 

T.: Creio em Deus Pai, todo-poderoso, criador do  céu  e  da  terra;  e  em 

Jesus  Cristo,  seu  único  Filho,  nosso  Senhor,  que  foi  concebido  pelo 

poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, 

foi crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao 

terceiro dia;  subiu  aos  céus;  está  sentado  à  direita  de Deus Pai todo-

poderoso, donde há de vir a julgar os vivos  e  os  mortos. Creio no Espírito  

Santo,  na  santa  Igreja  católica,  na  comunhão  dos santos, na remissão dos 

pecados,  na  ressurreição  da  carne,  na  vida eterna. Amém. 

 

 

 

 
 

A DEUS SE ELEVA A NOSSA PRECE
4

 

 

D.: Oremos a Cristo, autor da vida, a quem Deus ressuscitou dos mortos e que pelo 

seu poder também nos ressuscitará; e digamos: 

 

R. Cristo, nossa vida, salvai-nos! 

 

1. Cristo, luz esplendorosa que brilhais nas trevas, Senhor da vida e Salvador da 

humanidade, fazei-nos viver todo este dia no louvor da vossa glória.  

 

2. Senhor Jesus, que percorrestes o caminho da paixão e da cruz, concedei que, unidos 

a vós no sofrimento e na morte, também convosco ressuscitemos.  
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 Da Liturgia das Horas  



 

3. Filho do eterno Pai, nosso mestre e nosso irmão, que fizestes de nós, para Deus, 

sacerdotes e povo de reis, ensinai-nos a oferecer com alegria o nosso sacrifício de 

louvor.  

 

4. Rei da glória, aguardamos na esperança o dia da vossa vinda gloriosa, para 

contemplarmos vossa face e sermos semelhantes a vós 

 

D.: Rezemos, com amor e confiança, a oração que  o  Senhor  Jesus  nos 

ensinou: 

T.: Pai nosso... 

 

INVOQUEMOS A BÊNÇÃO DO NOSSO DEUS 

D.: O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida 

Eterna. 

T.: Amém. 

T.: Rainha dos céus, alegrai-vos. Aleluia!  Porque Aquele que merecestes trazer em 

vosso seio. Aleluia!  Ressuscitou como disse. Aleluia!  Rogai por nós a Deus. Aleluia!  

D.: Alegrai-vos e exultai, ó Virgem Maria. Aleluia!  

T.: Porque o Senhor ressuscitou, verdadeiramente. Aleluia! 

 

Ressuscitou
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Novo dia surgiu 

E o povo que andava nas trevas viu 

Uma intensa luz, teu clarão 

Tua glória a resplandecer 

Novo povo a trilhar 

Um caminho aberto por tuas mãos 

Obra nova enfim 

Já podemos ver, nova criação 

Somos nós este povo alcançado por tua luz 

Fruto da tua obra na cruz 

 

O Senhor, nosso Deus 

Que merece o louvor, todo nosso amor 

É o Rei que venceu 

Ao Cordeiro a vitória, o poder, honra e glória (2X) 

 

Ressuscitou 

Ressuscitou 

 

  
 

 
5 https://www.youtube.com/watch?v=62uXcRm82Rk 


